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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier



A tradicional Festa Junina da unidade Nova Luz, 
no município de Ribeirão das Neves,  trouxe muita 
alegria e integração à comunidade no sábado dia 
15. O evento contou com a presença dos frequenta-
dores e voluntários, par�cipando também os jovens 
do Sextão (turma de 11 e 12 anos da Evangelização 
Infantojuvenil da sede), devidamente acompanha-
dos pelos coordenadores Ta�ana, Gabriela e Reu-
ber e pela Fabíola, evangelizadora do Sextão. Essa 
par�cipação trouxe um toque especial à fes�vi-
dade.

Ta�ana compar�lhou detalhes da par�cipação 
do grupo no evento: “Viemos com a turma do 
Sextão para Nova Luz, onde estamos conhecendo a 
unidade e colaborando na organização da Festa 
Junina. Tivemos danças �picas, brincadeiras tradi-
cionais e, claro, muita comida deliciosa,” relatou.

Luíza, coordenadora das a�vidades de evangeliza-
ção da unidade Nova Luz também compar�lhou 
suas impressões: "Essa festa já se tornou tradicional 
em nossa casa! Ficamos muito felizes com a alegria 
das crianças ao terem a oportunidade de brinca-
rem, dançarem e se diver�rem. Nosso Arraial conta 
com a par�cipação de muitos doadores e voluntá-
rios para dar certo, criando uma atmosfera de 
confraternização junto a todos os frequentadores 
da casa."

A Unidade Nova Luz possui inúmeras oportuni-
dades de trabalho voluntário. As pessoas que 
desejarem conhecer as a�vidades realizadas e 
par�ciparem, podem procurar a secretaria da AECX 
para mais informações. •

FESTA JUNINA NA UNIDADE NOVA LUZ
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São 366 mensagens de esclarecimento e 
consolo, que edificam a alma dos construtores de 
um mundo melhor, integram estas Palavras de luz. 
A sabedoria de Emmanuel nos faz refle�r, de forma 
profunda e significa�va, a cada mensagem trazida 
pelas abençoadas mãos do apóstolo Chico Xavier. 
Nesta singela e significa�va coletânea, encontra-
mos um recado para cada dia do ano, como um 
convite à renovação ín�ma e à vida plena de 
realizações no bem.

EDIÇÃO DE BOLSO

•
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Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer... 
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Márcio Xavier é Coordenador do 
Departamento de Livraria, 
Biblioteca e Videoteca - DLBV
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Expediente

Os humanos somos bastante únicos como espécie, 
porque nos referimos uns aos outros pelo nome. Esse 

processo, que u�liza rótulos vocais para iden�ficar outra pessoa é 
aprendido. Golfinhos e papagaios, "transmitem" sua iden�dade 
para outros membros de sua espécie usando “chamadas de 
assinatura”, que são então imitadas.

Agora, um novo estudo realizado por pesquisadores da Warner 
College of Natural Resources da Colorado State University (CSU), do 
grupo de conservação Save the Elephants e do ElephantVoices
confirmou que elefantes africanos selvagens se comunicam de 
maneira semelhante aos humanos, dirigindo-se uns aos outros com 
chamadas individuais específicas, semelhantes a "nomes".

“Golfinhos e papagaios chamam uns aos outros pelo ‘nome’ 
imitando a chamada de assinatura do des�natário”, disse Michael 
Pardo, autor principal e correspondente do estudo. “Em contraste, 
nossos dados sugerem que os elefantes não dependem da imitação 
das chamadas do receptor para se dirigirem uns aos outros, o que é 
mais semelhante à maneira como os nomes humanos funcionam.”

A linguagem humana é arbitrária porque as palavras  são apenas 
rótulos. Não é possível deduzir o significado subjacente da forma de 
uma palavra. Não há nada sobre uma ‘mesa’, por exemplo, que a 
faça ser uma mesa; é apenas um termo acordado. Por não ser 
imita�va, a comunicação arbitrária é considerada mais cogni�va-
mente exigente.

“Se tudo o que pudéssemos fazer fosse emi�r sons que se 
parecessem com o que estávamos falando, isso limitaria vasta-
mente nossa capacidade de comunicar”, disse George Wi�emyer, 
autor sênior do estudo.

Quando se trata de autoiden�ficação, os nomes também são 
arbitrários. Os pesquisadores dizem que o uso de rótulos vocais 
arbitrários pelos elefantes indica que eles podem ser capazes de 
pensar de forma cria�va e abstrata.

Elefantes e humanos são ambos animais altamente 
comunica�vos que vivem dentro de uma rede social complexa. 
Provavelmente foi essa complexidade que impulsionou a 
necessidade de nomear outros elefantes.

Elefantes expressam uma variedade de vocalizações, desde o 
trombetear familiar até um baixo resmungo, que abrangem uma 
ampla faixa de frequência. Algumas delas estão fora da audição 

humana. Fristrup, um cien�sta pesquisador da CSU, desenvolveu 
uma técnica de processamento de sinais para detectar diferenças 
su�s nas chamadas, e então ele e Pardo treinaram um modelo de 
inteligência ar�ficial para iden�ficar corretamente para qual 
elefante uma chamada foi direcionada com base apenas em suas 
caracterís�cas acús�cas.

“Nossa descoberta de que os elefantes não estão simplesmente 
imitando o som associado ao indivíduo que estão chamando foi a 
mais intrigante”, disse Friztrup. “A capacidade de u�lizar rótulos 
sonoros arbitrários para outros indivíduos sugere que outros �pos 
de rótulos ou descritores podem exis�r nas chamadas dos 
elefantes.”

Os elefantes responderam entusias�camente às chamadas 
gravadas de familiares e amigos quando foram reproduzidas para 
eles, respondendo de volta ou se aproximando do alto-falante. Sua 
resposta foi menos entusiás�ca quando a chamada era des�nada a 
outros grupos de elefantes, demonstrando que eles reconheciam 
seus nomes.

“Eles provavelmente ficaram temporariamente confusos com a 
reprodução, mas eventualmente descartaram isso como um evento 
estranho e seguiram com suas vidas”, disse Pardo.

Os pesquisadores descobriram que era mais comum os 
elefantes chamarem uns aos outros pelo nome a longas distâncias 
ou quando elefantes adultos estavam falando com filhotes.

Mais dados são necessários antes que os pesquisadores possam 
isolar nomes individuais dentro das chamadas ou determinar se os 
elefantes nomeiam outras coisas, como comida, água e lugares. 
Portanto, levará muitos anos antes que possamos conversar com 
esses majestosos animais.

“Infelizmente, não podemos fazer com que eles falem em micro-
fones”, disse Wi�emyer.

•

Fonte:
h�ps://newatlas.com/biology/elephants-communicate-individual-names/

Este ar�go foi originalmente publicado na revista online Newatlas 
e  adequado para o Conheça Aqui.

FILOSOFANDO sobre os nomes dos elefantes


